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Resumo
 

 

 

Brasília é reconhecida pela UNESCO como Patrimônio Cultural da 

Humanidade, mesmo sendo uma cidade cuja construção ainda não foi 

concluída. 

 

A criação de um lago artificial na Bacia do Rio Paranoá foi idéia do 

botânico Glaziou, integrante da Missão Cruls. Somente em 1955 houve a 

conclusão dos estudos para a efetiva criação de um Lago em torno da cidade. O 

surgimento do Lago abriu possibilidades de lazer, recreação, esporte, turismo, 

geração de energia e composição paisagística de Brasília e passou a ser 

considerado como o maior patrimônio ambiental da cidade. Após 42 anos de 

existência, a população do Distrito Federal já ultrapassou os dois milhões de 

habitantes, comprometendo a sustentabilidade da Bacia do Lago Paranoá. 

 

A velocidade e intensidade do crescimento demográfico, ameaça a 

qualidade de vida do brasiliense. Medidas de ordem urbanística, ambiental, 

tecnológica, econômica e cultural devem ser adotadas com ampla participação 

da sociedade no desenvolvimento sustentável da cidade e na preservação do 

seu lago para as gerações futuras. 

 

Sendo assim, faz-se necessário a implementação de um plano diretor para 

sua orla, relacionando seu uso para o lazer, a prática de esportes e recreação, 

visando identificar e incrementar suas potencialidades. Esse mesmo potencial 

será usado para fomentar o turismo em Brasília de forma sustentável, buscando a 

melhoria da qualidade de vida e da qualidade ambiental na orla do Lago. 

 

Surgiram, então, as estratégias para implantar programas que evidenciem o 

turismo náutico e, conseqüentemente, traga benefícios para a comunidade em 

forma de geração de emprego e renda. 
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Abstract
 

 

 

Brasília has been recognized by UNESCO as Heritage of Humanity, even though 

its construction is not yet finished.  

 

Building an artificial lake in Brasilia has been the idea of the botanist Glaziou. Who 

integrated the Cruls Mission. Only in 1955 the studies for the effective creation of a 

Lake around Brasilia were completed. The lake opened possibilities for leisure, 

recreation, sport, energy generation, and landscape composition of Brasilia and is 

considered as the most important environment asset of the city. After 42 years, the 

population of Distrito Federal has surpassed 2.000.000 inhabitants, putting at risk 

the maintenance of Lake Paranoa.  

 

The speed and intensity of demographic growth, puts at risk the quality of life of 

population of Brasilia. Urbanistic, environmental, technological, economic and 

cultural measures must be adopted, with the participation of civil society in the 

sustainable development of the city and in the preservation of its lake for future 

generations.  

 

Hence, it is necessary that a director plan for its shores be implemented, linking its 

use with leisure, the practice of sports and recreation, aiming the identification and 

growth of its potentialities. This can be used to promote tourism in Brasilia, 

seeking better life quality and environment quality of the shores of the lake.  

 

There appeared strategies to implement programs putting to the fore water tourism 

and, consequently, benefiting the community by the generation of jobs and 

income. 
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1. Introdução
 

 

 

Explorar o seu potencial turístico é hoje um grande desafio para a cidade de 

Brasília, que reúne as condições ideais para crescer a partir do desenvolvimento 

desta atividade. São muitas as possibilidades que se abrem para incrementar a 

visitação na capital do país: Turismo de Eventos, Turismo Cívico, Turismo 

Arquitetônico, Turismo Rural, Turismo Místico e Religioso, Turismo Ecológico e 

Turismo Náutico. 

 

Em todas essas vertentes do turismo, Brasília apresenta roteiros 

interessantes que atraem não apenas os visitantes de todo o país, mas também 

os do exterior. A capital brasileira, planejada por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa e 

construída pelo então presidente da República, Juscelino Kubitschek, já 

conquistou o mundo por ser uma cidade moderna, de arquitetura arrojada, com 

grandes espaços verdes e um céu esplendoroso. Não por acaso, a cidade foi 

declarada pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humanidade. 

 

Brasília, hoje, desperta para a potencialidade do Lago Paranoá para as 

atividades de lazer, onde é possível desenvolver o Turismo Náutico. Exatamente 

esse potencial será objeto de estudo nesse trabalho. 

 

O Lago Paranoá, cartão postal da cidade, sempre esteve presente no 

processo de formação cultural da cidade. Potencialmente, é a mais importante 

área para o desenvolvimento turístico e atualmente está sendo usado mais pela 

classe média alta para o lazer, com a utilização de lanchas e iates ancorados nos 

inúmeros clubes e residências localizados às suas margens. O Lago tem 

merecido pouca atenção dos órgãos públicos, com vistas a melhor utilizá-lo com 

outras atividades de lazer em benefício de toda a população de Brasília e, 

principalmente, como ponto de atração turística para os visitantes que aqui 

afluem. 
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As tentativas para melhor explorar as potencialidades turísticas do Lago 

Paranoá tem sido dispersas e descontinuadas, criando frustrações e descrédito 

em todos os que desejam tornar o turismo de Brasília uma importante fonte de 

renda e emprego. 

 

Embora em ritmo lento, o Projeto Orla, proposto pela Companhia Imobiliária 

de Brasília – TERRACAP – para incrementar o turismo na orla do Lago Paranoá, 

cuja finalização depende muito do interesse dos órgãos governamentais e 

iniciativa privada, está caminhando com uma nova vertente. Democratizar o uso e 

acesso da população ao Lago Paranoá é a diretriz que se estabelece para que 

Brasília, definitivamente, aproveite as condições excepcionais para a exploração 

turística e de lazer que o lago oferece. 

 

Além disso, não há nada na orla que contemple o pequeno usuário. Não se 

sabe da existência de uma pequena rampa de acesso a quem queira colocar seu 

barco na água para um passeio nas águas do Paranoá. Só via clubes, pagando 

taxa de aluguel é possível ao brasiliense gozar desse lazer. Outro assunto 

estudado é a sustentabilidade do Lago e sua qualidade na água, proporcionando 

uma melhor qualidade de vida à população.  

 

Com essa pesquisa pretende-se divulgar que um dos lagos mais estudados 

do Brasil, a “vitrine” de Brasília possibilita múltiplos usos, principalmente, sua 

grande vocação para o lazer e o Turismo Náutico, mas infelizmente sem qualquer 

estratégia ou simplesmente um plano diretor. 

 

Este trabalho inicia-se com uma justificativa para a pesquisa, seguida de um 

breve histórico sobre a mudança da capital federal para o planalto central e dados 

sobre o surgimento do Lago Paranoá, sua importância para a cidade e que está 

sendo feito por sua revitalização e aproveitamento turístico. 

 

Uma análise comparativa é feita com os depoimentos dos órgãos 

envolvidos, comunidade e turistas, além dos clubes que compõe a orla e outras 

autoridades, onde se vai percebendo as diversas implicações políticas, 
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econômicas, burocráticas, sociais e ambientais que sofre um estudo com essa 

magnitude. 

 

Faz-se necessário incentivar a vocação do lago para a prática de esportes 

náuticos, captando grandes eventos esportivos e incluindo Brasília no calendário 

nacional e internacional de competições náuticas. A criação de festivais aquáticos 

e a promoção da pesca esportiva, com a definição de áreas específicas e a 

introdução de novas espécies de peixes, são ações que ativariam o uso do lago 

pela população, constituindo-se em mais um atrativo da cidade. 

 

Fotos e diversas matérias, correspondentes ao trabalho realizado podem ser 

consultadas nos anexos. 

 

 

 

1.1. Justificativa 
 

 

 

O tema que envolve o lazer no Lago Paranoá agrega vários objetivos. 

Desde a inauguração de Brasília, em função de sua beleza e paisagem 

exuberante, antevistas pelos primeiros idealizadores, o Lago Paranoá tem sido a 

grande atração da cidade e suas potencialidades estão relacionadas com o seu 

uso para a prática de esportes, lazer, recreação e o desenvolvimento de 

atividades voltadas para o turismo, até hoje bastante inexploradas. 

 

Utilizar o tempo livre em atividades de lazer em Brasília não é a única 

expectativa do turista e nem mesmo do morador da cidade. Ambos esperam que 

o desenvolvimento não degrade o ambiente e que o turismo ofereça empregos e, 

dessa forma, melhore a qualidade de vida. 

 

Considerando a importância da potencialidade que representa o Lago 

Paranoá no contexto da cidade, seria oportuno o estudo da viabilidade de 
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implementação de um Plano Diretor que agregasse várias alternativas de 

desenvolvimento de atividades, uma vez que o Projeto Orla está “engavetado”. 

 

Também, está inclusa a análise de ações positivas e negativas, relacionadas 

ao impacto do turismo, que implicarão em mudanças favoráveis, as quais 

beneficiarão a comunidade como um todo e o próprio Lago Paranoá. 

 

 

 
1.2.Objetivos  
 

 

 

1.2.1. Objetivo Geral 
 

Conhecer a potencialidade do Lago Paranoá e propor algumas ações para o 

incremento das atividades de lazer, ressaltando o Turismo Náutico. 

 

 

1.2.2. Objetivos Específicos 
 

 estudar a popularização do Lago Paranoá como espaço de lazer; 

 verificar qual o incentivo dos clubes da orla nos eventos náuticos 

atualmente; 

 promover a melhoria da qualidade de vida da população; 

 contribuir para o desenvolvimento do turismo náutico na região; 

 identificar os impactos que as atividades irão causar no seguimento turístico; 

 gerar emprego e renda para a população local; 

 averiguar se está em prática algum Plano Diretor para a orla do Lago 

Paranoá, garantindo sua sustentabilidade e dinamizando as atividades 

esportivas, de lazer e turismo. 
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1.3. Metodologia 
 

 

 

Para a realização deste trabalho foram utilizados vários instrumentos de 

pesquisa. Além de entrevistas com especialistas nos temas sob análise, nos dias 

27 de outubro, 10, 18 e 21 de novembro do corrente ano. 

 

Paralelamente à realização desta etapa, foram realizadas pesquisas no 

próprio Lago Paranoá, em Bibliotecas, Museus, jornais e diversos “sites” na 

Internet. Citamos, a seguir, detalhadamente, as pesquisas realizadas: 

 

 Leitura de livros e artigos que discorrem sobre a origem da cidade de 

Brasília, o Distrito Federal, Projeto Orla, meio ambiente da região, 

esportes, lazer e turismo sustentável. 

 Visita para pesquisa ao Museu Vivo da Memória Candanga, ao Arquivo 

Público do Distrito Federal, às Secretarias de Estado da Administração, 

Obras e Turismo, à Empresa Brasileira de Turismo – EMBRATUR, ao 

Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília – 

UnB, ao IPHAN, ao Ministério do Meio Ambiente – MMA, à SEMARH, a 

Clubes e restaurantes da orla do Lago. 

 Consulta a mapas do Distrito Federal – político, físico, multi-temporal e 

turístico e ao Mapa da Balneabilidade do Lago Paranoá – CAESB. 

 Consulta às Bibliotecas da UnB e das Secretarias de Estado na busca de 

material subsidiário à pesquisa sobre o tema. 

 Pesquisas em “sites” de busca, na Internet. 

 Leitura de artigos publicados em jornais, revistas e informativos. 

 Registro fotográfico dos principais pontos turísticos do Lago Paranoá, para 

percepção e ilustração da pesquisa. 
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2. A Mudança da Capital – Breve Histórico
 

 

 

A mudança da capital do Brasil para o interior do país, região já conhecida 

pelos primeiros desbravadores desde 1596, sempre permeou o imaginário de 

muitos políticos. 

 

Questões político-estratégicas de segurança eram alguns dos argumentos 

utilizados para alimentar a defesa da transferência da capital, do Rio de Janeiro 

para o interior do país. O centro político sendo localizado no interior ficaria menos 

vulnerável a ataques de conquistadores. 

 

Várias foram as cidades cogitadas, dentre as províncias da região para 

abrigar a capital. Em 1808, foi referenciado um ponto sobre o Planalto Central, 

cerca de 15 graus de latitude austral, que se mostrava mais vantajoso por ser 

próximo a cabeceira de grandes rios, a zona dos mananciais dos rios Araguaia, 

Tocantins, São Francisco e Paraná. 

 

A área possuía vastas campinas para a criação de gado, pedras e madeiras 

de construção em abundância e toda qualidade de metais que aumentavam as 

potencialidades da região abrigar a capital e alimentavam os argumentos para a 

transferência. No Brasil Império, José Bonifácio de Andrada e Silva propôs dois 

nomes para a nova capital: Metrópole ou Brasília. 

 

Em 1883, uma curiosidade: Dom Bosco, padre italiano tornado santo, em um 

dos seus sonhos proféticos previu uma nova civilização – “Entre os paralelos 15 e 

20, no lugar onde se formará um lago, nascerá uma grande civilização e isso 

acontecerá na 3ª geração. Aqui será a terra prometida”. 

 

Proclamada a República em 1889 a preocupação com a mudança da capital 

foi materializada na constituição de 1891 que estabeleceu em seu Art.3º - “Fica 
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pertencendo à União, no Planalto Central da República, uma zona de 14.400 

quilômetros quadrados, que será oportunamente demarcada para nela 

estabelecer-se a futura Capital Federal”. 

 

Em 1892, para cumprir a Constituição, Floriano Peixoto constitui a Comissão 

Exploradora do Planalto Central do Brasil, que teria a finalidade de demarcar a 

área onde se instalaria do futuro Distrito Federal. Esta foi a primeira iniciativa do 

governo brasileiro, oficialmente, para concretizar a transferência da Capital para o 

interior. Essa Comissão realizou seus trabalhos de 1892 a 1894. Era formada por 

21 pesquisadores e chefiada pelo diretor do Observatório Astronômico do Rio de 

Janeiro, Luiz Cruls, um notável astrônomo belga que organizou a equipe com 

geólogos, geógrafos, botânicos, naturalistas, engenheiros, médicos e higienistas. 

Seguiram a Ferrovia Mogeana, do Rio de Janeiro a Uberaba, e depois rumaram 

em direção ao Planalto Central, percorrendo um total de quatro mil quilômetros. 

 

A Comissão, que ficou conhecida como “Missão Cruls”, realizou vários 

estudos científicos, mapeando aspectos climáticos e topográficos, além de 

estudar a fauna, a flora e os cursos d’água do trajeto, o modo de vida dos 

habitantes, os aspectos urbanos e arquitetônicos das cidades pelo caminho e as 

doenças mais comuns nas regiões. Como resultado obteve-se o desenho do 

primeiro mapa do Brasil onde constava o Planalto Central A “Missão Cruls” 

identificou a zona pré-definida na Constituição, demarcando o “quadrilátero Cruls”, 

criando oficialmente a expressão “Distrito Federal”. Em 1894, Cruls recebeu a 

incumbência de presidir a Comissão de Estudos da Nova Capital da União. Era ao 

início da segunda missão Cruls (Relatório Cruls, p.108-110).  

 

A segunda missão Cruls tinha a missão de escolher o local definitivo da 

nova capital. A ela se juntou o naturalista e botânico A Glaziou. Foi esse botânico 

que fez as primeiras referências sobre a possibilidade de formação de um lago 

em torno da futura capital. Ele observou a planície e chamou a atenção para a 

possibilidade da existência de um lago em “tempos de outrora” e a possibilidade 

de criação de um novo a partir da construção de uma barragem, aproveitando as 

qualidades da área. 
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Os trabalhos da nova Missão Cruls se estenderam até 1896, quando as 

idéias sobre a transferência da capital foram paralisadas, temporariamente, após 

a saída de Floriano Peixoto do Governo. Somente em 1922, no dia 7 de 

setembro, foi lançada a Pedra Fundamental para a construção da nova capital, no 

Morro do Centenário, Serra da Independência, a 9 quilômetros de Planaltina, na 

época, cidade do estado de Goiás. 

 

Novos estudos sobre o assunto só foram retomados em 1946, com a criação 

da Comissão Técnica de Estudos de Localização da Nova Capital pelo presidente 

Eurico Gaspar Dutra, cujo chefe foi Djalma Poli Coelho. Após dois anos de 

estudo, essa comissão reforçou a escolha da área indicada pela Missão Cruls. 

Somente ao final de 1952, o Congresso Nacional aprova a lei que prevê a 

realização dos estudos definitivos para a escolha do local no Planalto Central para 

onde iria a nova capital. 

 

Os estudos foram concluídos em 1955, quando o local escolhido foi 

aprovado por Café Filho. Em um comício na pequena cidade de Jataí, Goiás, o 

então candidato à presidência da República Juscelino Kubtschek, responde a 

uma pergunta feita por um eleitor presente ao ato e ali mesmo promete a todos 

que, se eleito, transferiria a capital para o Planalto Central. Juscelino apenas 

confirma aquilo que já vinha sendo organizado há décadas (Brasília: A Capital da 

Esperança,1980). 

 

Em 31 de janeiro de 1956, Juscelino Kubtschek de Oliveira assume a 

presidência da república e, em abril, assina a famosa mensagem, acompanhada 

de Projeto de Lei (transformado na Lei nº 2.874 em 19 de setembro de 1956) que 

delimitava a área do Distrito Federal no planalto, criando também a Companhia 

Urbanizadora da Nova Capital – NOVACAP (Enciclopédia Mirador, v.4, p. 1788-

1789). 

 

Foi então, realizado o concurso para o projeto do Plano Piloto de Brasília, 

elaborado pela Comissão de Planejamento da Construção e Mudança da Capital 

Federal. 

 



 

 

9

O urbanista Lúcio Costa teve seu projeto aprovado em primeiro lugar, entre 

os 25 projetos apresentados. Em seu relatório do Plano Piloto, ele cita como 

nasceu e definiu-se seu projeto. Eis alguns trechos referentes a esse 

”nascimento” e à área do Lago e destinação de sua orla: 

 
1 - Nasceu do gesto primário de quem assinala um lugar ou dele toma 

posse: dois eixos cruzando-se em ângulo reto, ou seja, o próprio sinal da 

cruz; 

2 – procurou-se depois a adaptação à topografia local, ao escoamento 

natural das águas, à melhor orientação, arqueando-se um dos eixos a 

fim de contê-lo no triângulo eqüilátero que define a área urbanizada; 

... 

20 – evitou-se a localização dos bairros residenciais na orla da lagoa, a 

fim de preservá-la intacta, tratada com bosques e campos de feição 

naturalista e rústica para os passeios e amenidades bucólicas de toda a 

população urbana. Apenas os clubes esportivos, os restaurantes, os 

lugares de recreio, os balneários e núcleos de pesca poderão chegar à 

beira d’água. O Clube de Golf situou-se na extremidade leste, contíguo à 

residência e ao hotel, ambos em construção, e o Yatch Club na enseada 

vizinha, entremeados por denso bosque que se estende até a margem 

da represa bordejada nesse trecho pela alameda de contorno que 

intermitentemente se desprende da sua orla para embrenhar-se pelo 

campo que se pretende eventualmente florido e manchado de arvoredo. 

Essa estrada se articula ao eixo rodoviário e também à pista autônoma 

de acesso direto do aeroporto ao centro cívico, por onde entrarão na 

cidade, os visitantes e ilustres, podendo a respectiva saída   processar-

se, com vantagem, pelo próprio eixo rodoviário-residencial. Propõe-se, 

ainda, a localização do aeroporto definitivo na área interna da represa, a 

fim de evitar-lhe a travessia ou o contorno (Costa, Lúcio. Brasília, cidade 

que inventei. Relatório do Plano Piloto de Brasília, p. 12, 20, 30). 

 

E assim nasceu a Nova Capital do Brasil: Brasília. 
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Fonte: www.semarh.df.gov.br/site/cap02/02.htm 
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3. O Surgimento do Lago Paranoá
 

 

 

3.1. Dados Históricos 
 

 

 

A primeira referência sobre a criação do Lago Paranoá surgiu durante a 

Missão Cruls, em 1893. Em 1953, Café Filho cria a nova Comissão de 

Localização da Nova Capital Federal, cujo diretor foi Aguinaldo Caiado de Castro, 

substituído após pelo marechal José Pessoa. Essa Comissão fez os primeiros 

registros oficiais apontando para a criação de um lago artificial, a fim de compor a 

paisagem da nova capital. Dentre os trabalhos realizados por ela, destaca-se o 

relatório feito pela firma americana Donaldo Belcher & Associates. Conhecido 

como “Relatório Belcher”, ele chama a atenção para o potencial hídrico da região, 

principalmente, do Rio Paranoá, que mais tarde daria nome ao lago. 

 

Os trabalhos abrangeram a análise criteriosa do clima da região, sua 

topografia, a paisagem, a constituição do solo e sua drenagem, as facilidades de 

abastecimento de água e, principalmente, energia elétrica e material de 

construção. Dentre todos esses aspectos os mais preponderantes para a escolha 

do melhor local foram o clima e a hidrografia (Relatório Belcher, p. 28 e 29). 

 

Para formar o lago, a Subcomissão de Planejamento Urbanístico da Nova 

Capital, constituída pelos professores Raul Pena Firma, Roberto Lacombe e José 

de Oliveira Reis, percebeu que seria necessária a construção de uma barragem 

no Rio Paranoá. O Memorial Preliminar dos estudos produzidos justificava assim 

a existência do lago: 
Projetou-se uma barragem a jusante do rio, que o transforma num lago 

ornamental, destinado aos esportes náuticos, limitado pelas margens 

dos rio Bananal e Gama, transformadas em praias artificiais, cobertas 



 

 

12

por buritizal, numa extensão aproximadamente de 10 Km, obtendo-se 

este motivo paisagístico de encantadora apreciação, que forma com os 

parques naturais, a serem protegidos, uma agradável atração para a 

cidade (Silva, Ernesto. História de Brasília, p. 305-6). 
 

No Edital para o concurso do Plano Urbanístico de Brasília, constava que os 

concorrentes deveriam também propor soluções que previssem o abastecimento 

de água e energia elétrica, bem como outros serviços básicos à população e à 

melhoria da umidade do ar, que era muito baixa na região. A existência de um 

lago artificial circundando a cidade era um ponto comum a todos os projetos 

apresentados no concurso nacional para a criação da Nova Capital. A sua função 

também era paisagística, pois estava proposto como elemento urbano da cidade. 

 

A construção da cidade e, em especial, a construção da barragem, não só 

introduziu modificações na paisagem da região, nos hábitos, tradições e 

identidade das populações existentes, como também “acirrou o processo de 

fragmentação da terra e trouxe tecnologias que nem sempre foram adequadas ao 

ritmo de vida dessas mesmas populações” (Sinoto, M.L., 1988). Por outro lado, 

colocou-as em contato com algumas facilidades, como serviço médico e escolas 

disponibilizadas no acampamento, que antes só estavam disponíveis em 

Planaltina. 

 

As primeiras iniciativas para a construção da barragem que daria origem ao 

Lago são do final de 1956, com o início do processo de represamento do Rio 

Paranoá. Ele era formado por rios, córregos e nascentes que o alimentavam e 

que formavam a Bacia do Paranoá. A NOVACAP montou um acampamento para 

abrigar os operários e engenheiros das empresas encarregadas da construção da 

barragem. À medida que as obras avançavam, tornou-se necessário transferir o 

acampamento para um local mais alto que, posteriormente, ficou conhecido como 

Vila Paranoá e deu origem à cidade do Paranoá (Secretaria de Educação e 

Cultura, Brasília, s/d). 
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Fonte: www.semarh.df.gov.br/site/cap02/06.htm 

 

Mesmo sendo uma das grandes obras da cidade à época, a Barragem do 

Paranoá, como obra de engenharia civil, é considerada de pequeno porte. Todos 

os rios que compõem a Bacia do Paranoá nascem e tem seu trajeto dentro do 

Distrito Federal, por isso é uma bacia totalmente brasiliense. Ao fechar a 

comporta da barragem, o presidente Juscelino Kubitschek deu início a inundação 

do vale previamente desmatado, iniciando também a expulsão  dos moradores da 

Sacolândia, um grande aglomerado de barracos construídos com sacos de 

cimento vazios, dentro do leito do futuro lago. 

 

Como resultado, o lago quase envolve a capital em um abraço de 40 

quilômetros de extensão, de uma ponta a outra, com 60 milhões de metros 

cúbicos de água. Chega a ter 40 metros de profundidade e está a mil metros 

acima do nível do mar, com uma extensão maior que a Baía de Guanabara, no 

Rio de Janeiro.  
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3.2. Aspectos Ambientais 
 

 

 

Apesar de o Lago Paranoá abrigar as Áreas de Preservação Ambiental – 

APAS do Paranoá, cujo objetivo básico é proteger a diversidade biológica, 

disciplinar o processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos 

recursos naturais, vem sofrendo um forte processo de aglomeração urbana, que 

modifica a paisagem natural, provocando, assim, mudanças no uso do solo e 

poluem as bacias hidrográficas que drenam a água para o lago, causando 

crescente degradação na sua qualidade ambiental. 

 

As matas ciliares que protegem os onze córregos que abastecem o Lago 

Paranoá estão sofrendo um processo de devastação sem precedentes, colocando 

em risco a sua sustentabilidade, principalmente, para as gerações futuras. Esse 

aumento populacional verificado na sua área de drenagem vem provocando um 

crescente lançamento de esgotos e resíduos industriais sem adequado 

tratamento, além de aumentar o escoamento superficial, causando 

contaminações, eutroficação1, turbidez da água e assoreamento2,especialmente 

junto à foz do Riacho Fundo, do Ribeirão do Torto e do Ribeirão Bananal. 

 

Com a diminuição da captura de tilápias ao longo dos últimos anos, o Lago 

Paranoá vem apresentando uma elevada biomassa dessa qualidade de peixe, 

que está sendo responsável pela alta concentração de fósforo na água, 

promovendo a proliferação das algas (processo de eutroficação) e, 

conseqüentemente, comprometendo o nível de qualidade da água. A 

superpopulação desse peixe associada a alterações ambientais, esgota a 

quantidade de oxigênio da água, provocando alta mortandade de peixes como a 

que ocorreu na área correspondente à porção inicial do Braço do Riacho Fundo 

até a Ponte Presidente Médici, também conhecida como Ponte das Garças, que 

                                            
1 Aumento excessivo de nutrientes na água, especialmente fosfato e nitrato, o que provoca o 
crescimento exagerado de certos organismos – comumente chamados de algas – e gera efeitos 
secundários, danosos a outros organismos. 
2 Obstrução, por areia ou por sedimentos quaisquer, de um rio, canal ou estuário, geralmente em 
conseqüência de redução de correnteza. 
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liga o Centro Comercial Gilberto Salomão à Asa Sul, em fevereiro de 1998, 

acarretando transtornos não só à população em geral mas, principalmente, aos 

moradores mais próximos àquela área. 

 

A boa qualidade da água é de fundamental importância para a prática de 

atividades náuticas, de lazer e recreação, e seu tratamento é imprescindível para 

inexistência de odores e contaminação de qualquer espécie. Nesse particular, 

assume vital importância o controle do desenvolvimento de algas pela redução da 

disponibilidade de nutrientes.  

 

Saliente-se que a poluição do Lago Paranoá dá-se, em conseqüência da 

poluição orgânica causada pelo esgoto sanitário derramado em suas águas. A 

CAESB – Companhia de Saneamento do Distrito Federal executa um programa 

de observação e avaliação das características limnológicas do Lago Paranoá, 

contínuo e sistemático. Além dessa observação e avaliação, a CAESB mantém 

também um outro programa que estabelece, com base na Resolução nº 020 do 

CONAMA, as áreas do Lago que estão próprias para a recreação e o lazer, dados 

que são repassados à população semanalmente pela imprensa e pela internet. 

 

A CAESB desenvolve ainda um programa permanente para a detecção a 

ligações clandestinas de esgotos a fim de garantir que todo o esgoto gerado pela 

população, conseqüentemente, agride o meio ambiente, seja conduzido 

diretamente às Estações de Tratamento (SILVA et al, 1998). 

 

 

3.3. Despoluição do Lago Paranoá 
 

 

 

Muitos lagos que se localizam em áreas urbanas e sofrem influências de 

enorme massa populacional apresentam sinais de envelhecimento precoce do 

ecossistema devido às ações do homem. O desenvolvimento desenfreado de 

alguns tipos de vegetais aquáticos, algas do grupo das verde-azuladas 
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(cianobactérias), tem sido uma das causas mais marcante deste processo. No 

Lago Paranoá o fenômeno não é diferente. 

 

A partir de 1970, com a implantação do Plano Diretor de Água, Esgoto e 

Controle da Poluição Hídrica do Distrito Federal e com a elaboração do Programa 

de Recuperação do Lago Paranoá em 1975, teve início o processo de 

despoluição do Lago.  

 

Mesmo após o início do processo, em 1978, o Lago Paranoá apresentou o 

florescimento de grande quantidade de algas que fez com que a cidade de 

Brasília cheirasse mal por cerca de dez dias. Esse acidente ecológico exigiu a 

aplicação de elevados recursos financeiros para a ampliação e modernização das 

antigas Estações de Tratamento de Esgotos Norte e Sul de Brasília, e o 

tratamento de todo os esgotos produzido e remoção de nutrientes, visando 

permitir que o próprio ecossistema do lago tivesse condições de recompor as 

suas condições originais. 

 

O aguapé é a macrofilia3 aquática mais abundante encontrada no Lago 

Paranoá. É uma planta emersa e flutuante, nativa da região amazônica que 

apresenta alta taxa de crescimento (ESTEVES, 1998). Essa espécie prolifera 

rapidamente em lagos com elevada concentração de nutrientes, que a planta 

utiliza para o seu metabolismo. Além de absorver esses nutrientes, o aguapé tem 

a capacidade de remover metais pesados e outros contaminadores da água. 

Contudo, durante o período de envelhecimento da planta, os nutrientes e metais 

pesados são liberados para o meio novamente. Assim, as plantas devem ser 

removidas antes de entrarem nessa fase e esse procedimento é necessário, 

também, para evitar que as plantas se tornem um problema para o uso 

recreacional ou na geração de energia elétrica. 

 

Dentro do Programa de Despoluição do Lago Paranoá, a CAESB possui um 

Projeto de Biomanipulação onde o biólogo Fernando Starling (1998) verificou, 

através de experimentos em laboratório e “in situ”, que a introdução da carpa 

                                            
3 Diz-se do vegetal dotado de grandes folhas; longifólio. 
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prateada Hipophthlmicthys molitrix, como forma de controle biológico das 

cianobactérias  em substituição ao emprego do produto químico (sulfato de cobre) 

e a redução de Tilápias oreochromis niloticus e Tilapia rendalis, contribuem para a 

melhoria na qualidade da água. O autor verificou que um estoque de carpa 

prateada de 40 a 50g/m3 e uma redução do estoque de tilápias de 100g/m3 para 

40/m3 induz  um decréscimo de fósforo na amplitude de 40 a 44% e uma redução 

na biomassa de fitoplâncton de 22 a 38%. Se as duas medidas forem isoladas, 

sua combinação reduz o fósforo total em 38%, a densidade de cianobactérias em 

75% e a biomassa de fitoplâncton em 60%. 

 

Mas a recuperação total do Lago Paranoá ocorreu, definitivamente, quando 

entraram em operação as ETEs Sul e Norte em 1993 e 1994, com tratamento 

terciário do esgotamento sanitário e várias outras obras, tais como a interligação 

às novas estações do sistema coletor do Guará I e II, Núcleo Bandeirante e a 

construção das travessias subaquáticas para os setores habitacionais do Lago 

Sul e Norte. 

 

Os programas da CAESB de acompanhamento da qualidade da água do 

Lago Paranoá têm aferido diariamente a sua balneabilidade. Em 1966, esse 

índice era de 58%, hoje supera os 92%. As concentrações de fósforo total e do 

nitrogênio foram reduzidas drasticamente, impedindo o aparecimento de algas e 

um novo desastre ecológico, como o ocorrido em 1978. Paralelamente, a CAESB 

faz a remoção de aguapés e estudos sobre o peixamento do Lago, com vistas a 

retirar o excedente da população de tilápias e aumentar o número de carpas 

prateadas. Essas medidas fazem parte da biomanipulação do Lago Paranoá, 

citada anteriormente, para a melhoria da qualidade de sua água, tornando-o um 

ponto de lazer e atividades esportivas disponível à população do Distrito Federal. 
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Fonte: www.caesb.df.gov.br/scripts/quali.asp 

 

3.4. Peixamento do Lago Paranoá 
 

 

 

O Lago Paranoá é excelente local para a prática da pesca amadora, em 

Brasília; porém muito pouco se tem feito para fomentar essa prática em suas 

águas. O desenvolvimento da pesca esportiva no Lago Paranoá, hoje, totalmente 

despoluído e com 92% de balneabilidade, proporcionará à Brasília uma série de 

benefícios. Geram emprego e renda para a população através da comercialização 

de materiais e insumos ligados ao esporte, além da realização de campeonatos e 

torneios que tem por finalidade: 
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 divulgar o potencial turístico do Distrito Federal; 

 

 promover o lazer e a confraternização entre os amantes da pesca 

esportiva; 

 

 desenvolver a consciência ecológica do turista, através da divulgação e 

prática da legislação específica à atividade da pesca amadora no Brasil, 

visando combater o uso de materiais e atitudes poluentes e predatórias, na 

busca de um turismo sustentável com a conservação do meio ambiente, da 

cultura e tradições da população local; 

 

 despertar e sensibilizar as autoridades, tanto no âmbito Federal, como no 

âmbito Estadual e Distrital, para a normatização específica para o 

seguimento da pesca esportiva; 

 

 estimular e incentivar o desenvolvimento das atividades náuticas e eventos 

desportivos para o Lago Paranoá. 

 

Em virtude desse grande potencial, foi criado pelo Ministério do Esporte e 

Turismo (EMBRATUR) e pelo Ministério do Meio Ambiente (IBAMA), o Programa 

Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora – PNPA, que objetiva 

transformar a atividade em instrumento de desenvolvimento econômico e de 

conservação ambiental. 

 

Conforme pesquisa feita na Secretaria de Turismo do Distrito Federal – 

SETUR, o projeto PEIXAMENTO DO LAGO – “Pescar no Lago” é hoje o projeto 

prioritário para incrementar o turismo na cidade. Para isso, a SETUR está 

buscando parceiros para que possa viabilizá-lo e, assim, aumentar o potencial de 

lazer do Lago Paranoá. 

 

O Deputado Leonardo Prudente, líder do PMDB na Câmara Legislativa, quer 

trazer para Brasília, turistas e praticantes de esportes aquáticos, que gerariam 

emprego e melhoria da renda para a população. Para isso, apresentou o Projeto 
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de Lei nº 675/2003 que propõe a criação do PESCANDANGO – Programa de 

Peixamento do Lago Paranoá. O objetivo é gerar  equilíbrio ambiental do Lago, de 

suas margens e nascentes, o projeto prevê o povoamento no Lago Paranoá com 

espécies de peixes consideradas “nobres”, como o Tucunaré e o Dourado. 

 

Leonardo Prudente já mostrava a sua preocupação com o Lago Paranoá em 

seu primeiro mandato, quando apresentou o Projeto de Lei nº 2.494/2002. Dispôs-

se sobre a criação do Gerenciamento Costeiro, visando transformar o Lago em 

um local de recreação para a população com um forte atrativo à criação de 

oportunidades turísticas geradoras de renda. Segundo esse Projeto, haveria a 

definição de um órgão a ser responsável por todas as atividades do Lago. 

 

Para o Deputado, o Lago Paranoá, um dos cartões postais da Capital 

Federal, é hoje uma das mais importantes áreas de Brasília para seu 

desenvolvimento turístico. Entretanto, têm recebido pouca atenção dos órgãos 

públicos para transformá-lo em área de lazer, encontros esportivos, regatas e 

grandes festas. Ele diz ainda que as tentativas feitas até agora para aproveitar o 

potencial de atração turística daquela área, têm sido dispersas e descontinuadas. 

 

O “Pescandango” vai buscar um ponto de equilíbrio entre as atividades 

econômicas e o uso adequado, racional e responsável dos recursos naturais. 

“Vamos povoar o Lago Paranoá com peixes de espécies nobres, já adultos e 

compatíveis com a ecologia dos lugares, como o dourado, o matrinchã, o surubim, 

o tucunaré e, então, promover festivais de pesca esportiva, trazendo pescadores, 

profissionais e amadores de todo o país. Queremos fazer eventos musicais e 

teatrais, competições das mais diversas modalidades esportivas aquáticas, tudo 

de maneira ordenada e com a participação dos órgãos de defesa do meio 

ambiente. Queremos movimentar o Lago Paranoá, que hoje só é aproveitado pela 

elite da sociedade brasiliense”, disse Leonardo Prudente. 
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4. O Turismo
 

 

 

Segundo a Organização Mundial de Turismo (OMT,1998), o turismo é 

uma atividade econômica representada pelo conjunto de transações – compra e 

venda de serviços turísticos – efetuadas entre os agentes econômicos do turismo. 

É gerado pelo deslocamento voluntário e temporário de pessoas para fora dos 

limites da área ou região em que têm residência fixa, por qualquer motivo, 

excetuando-se o de exercer alguma atividade remunerada no local que visita. 

 

A indústria do turismo gera empregos, aumenta a renda e a entrada de 

divisas estrangeiras, estimula o investimento de capital e gera oportunidades para 

a criação de pequenos e grandes negócios. Estimula também a ligação da política 

e economia local, regional, nacional e global. 

 

De acordo com o PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO 

DO TURISMO NO DISTRITO FEDERAL (1999), como atividade econômica 

internacinal, o turismo representa uma participação direta no Produto Interno 

Bruto (PIB) mundial de 3 a 4%. Incluída a participação indireta, a 

representatividade é superior a 11% e captura 11,4% dos investimentos globais 

de todas as atividades produtivas. 

 

Como se sabe, os produtos turísticos são constituídos por um amplo e 

diversificado conjunto de atividades econômicas, articuladas entre si, para atender 

às necessidades de transporte, hospedagem, alimentação, entretenimento e lazer 

dos viajantes. Totalizam, mais de 52 segmentos da economia com reflexos 

consideráveis, diretos e indiretos, sobre a geração de empregos. Em razão disso, 

é acentuada a dinamicidade do setor. Os investimentos requeridos para a criação 

de um emprego no setor de turismo são muito inferiores aos de outros setores. 

Movimenta U$ 3,4 milhões, empregando 260 milhões de pessoas, o que equivale 
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aa 9% dos postos de trabalho. Essa relação chega a 17% dos empregos 

existentes (OMT, 1999). 

 

O turismo não é, necessariamente, desejável e viável em todas as 

localidades. Cada comunidade deve verificar se dispõe de recursos adequados 

para desenvolver o turismo e se existem turistas potenciais, suscetíveis de serem 

atraídos pela localidade. Deve ser analisado se a comunidade precisa do turismo 

para atingir os seus objetivos de desenvolvimento econômico, dispõe-se de mão-

de-obra suficiente e capacitada para suportar o atendimento ao turista sem 

recorrer à migração e, se as verbas necessárias para a melhoria ou construção de 

acessos à região e respectiva infra-estrutura se justificam. 

 

 

4.1. O Turismo Sustentável 
 

 

 

Para ter sucesso com o turismo a comunidade tem que planejar e gerir 

suas ações de modo a melhorar a qualidade de vida dos residentes, protegendo o 

ambiente natural e a cultura local. A proteção ambiental é indispensável para o 

sucesso do desenvolvimento de uma atividade turística. Para tanto, é necessário 

desenvolver um turismo sustentável, ou seja, racionalizando o uso, conservando e 

protegendo os recursos naturais, ambientais e culturais, em harmonia com a 

sobrevivência humana e o bem-estar social, visando não apenas este momento 

presente, mas, principalmente, as gerações futuras, satisfazendo as 

necessidades econômicas, sociais e estéticas; mantendo, simultaneamente, a 

integridade cultural e ecológica. É benéfico para os anfitriões e para os visitantes, 

enquanto protege e melhora a oportunidade para o futuro (MENEZES, 1999). 

 

Contudo, o desenvolvimento do turismo sustentável também envolve a 

tomada de medidas políticas vigorosas, baseadas em trocas complexas  em nível 

social, econômico e ambiental (EMBRATUR, 2000). Requer uma visão que 

abranja maior tempo e espaço do que aquele que é tradicionalmente usado ao 
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planejar e tomar decisões relacionadas com a comunidade que envolve os 

diversos tipos de desenvolvimento do turismo. 

 

A partir do singelo desejo do Lago Paranoá estar saudável, há 

lançamentos e trocas de olhares de natureza e dimensões diversas, de maneira 

que essas abordagens, em todos os momentos, foram permeadas por aspectos 

relacionados com o conceito de sustentabilidade. 

 

Por outro lado, o fato de o lago integrar uma bacia hidrográfica com 

usos predominantemente urbanos fez com que os enfoques fossem pautados 

segundo a ótica de que a sustentabilidade do corpo hídrico equivaleria à própria 

sustentabilidade das cidades que ocupam a área de drenagem. 

 

A Agenda 21 Regional objetiva a busca de alternativas de 

sustentabilidade das cidades do Distrito Federal por intermédio do estudo, 

formulação e implementação de um Plano de Ação Integrado em conjunto com a 

comunidade. 

 

O objetivo maior é o de atender a toda a sociedade, em todos os seus 

interesses, necessidades e motivações, por meio do uso de conhecimentos, 

experiências, vontades e valores éticos, para que sejam adotadas atitudes e 

ações individuais e coletivas para a solução dos problemas ambientais, de forma 

sustentável, no âmbito do Distrito Federal. 

 

Buscar a sustentabilidade da Bacia do Lago Paranoá significa 

desenvolver, de forma intensa, um programa de educação ambiental nas cidades 

que fazem parte da sua área de abrangência, levando a comunidade a perceber a 

relação existente das ações por ela realizadas em seu espaço (córregos, braços 

de rios, nascentes, etc) com a qualidade das águas do Lago Paranoá, onde 

podemos influir positivamente com a adoção de novos comportamentos, como por 

exemplo, o Turismo Náutico (IPDF/GDF, 1999). 
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4.2. O Turismo em Brasília 
 

 

 

A representatividade nacional e internacional de Brasília como centro do 

poder é suportada por uma infra-estrutura adequada, consolidada e em processo 

de expansão. Surgiu como um verdadeiro laboratório, não só para a prática de 

experimentos urbanísticos modernos, mas também como espaço privilegiado no 

campo da educação, da cultura, da saúde, da agricultura e da cultura, modelo de 

demonstração da potencialidade brasileira. 

 

Brasília é um destino turístico internacional emergente. O fluxo é de apenas  

36.000 turistas internacionais, o que representa 6% dos 3,5 milhões de visitantes 

anuais estrangeiros. Esse número representa menos de 1% dos turistas 

internacionais do Brasil, o que se deve a vários fatores, tais como a ausência de 

vôos internacionais, a inexistência do “marketing” de Brasília e a falta de inclusão 

da cidade em roteiros turísticos.  

 

Segundo o PLANO ESTRATÉGICO DE DESENVOLVIMENTO DO 

TURISMO NO DISTRITO FEDERAL (1999), dentre as motivações de viagem 

declaradas pelos turistas que vêm a Brasília, a de maior importância é a do 

turismo de negócios (62%), seguido pelo turismo de convenções (14%), turismo 

de lazer (4%). Outros 20% declaram diversos motivos para o turismo na cidade. A 

média de gastos dos turistas estrangeiros é de R$ 392,00, muito superior à do 

turista brasileiro que gasta por dia, menos da metade deste valor, R$ 145,00, com 

uma permanência média de apenas 2,8 dias. 

 

No contexto do turismo doméstico4, Brasília desfruta de algumas 

características destacadas e favoráveis ao desenvolvimento do turismo: 

 

 detém o terceiro lugar em movimento de embarque e desembarque entre 

aeroportos do país; 

                                            
4 Pessoas que viajam dentro do seu próprio país 
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 situa-se no epicentro geodésico do território brasileiro, sendo acessível por 

automóvel, por 45% da população total do país; 

 a maior parte da população de Brasília provém de outros estados, 

recebendo grande número de visitantes, amigos e familiares, que todos os 

anos deixam seus Estados de origem com destino à capital; 

 Brasília é Patrimônio Cultural da Humanidade pelo seu projeto urbanístico 

arrojado e futurista e por sua arquitetura monumental, destacando-se para 

o “tour” cívico-cultural (SETUR, 2003). 
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5. Projeto Orla
 

 

 

No mundo inteiro, as cidades que possuem praias, lagos ou rios fazem de 

suas margens espaços públicos agradáveis, bem aproveitados e valorizados não 

só para atrair turistas, mas sobretudo para usufruto de seus habitantes. Em 

Brasília não é diferente. 

 

O Projeto Orla foi concebido tendo como embrião o Centro de Lazer Beira 

Lago, projeto proposto pela Companhia Imobiliária de Brasília – TERRACAP, que, 

à época havia sido escolhido pelo Ministério do Turismo para representar o Brasil 

no Fórum Internacional de Turismo, realizado em Recife. 

 

Para viabilizar a implantação do Projeto Orla, foi idealizado pela 

TERRACAP, juntamente com o IPDF, um projeto de parceria entre os setores 

público e privado. Com o projeto, abrem-se novas e expressivas oportunidades de 

investimento nos mais variados setores empresariais, pois somente em Brasília, 

aonde o governo dispõe de instrumentos eficazes de controle do solo, pôde-se 

pensar em um projeto dessa magnitude, garantindo-se a qualidade de seus 

espaços. 

 

O Projeto Orla, de 1992, previa a implantação de dez pólos de atividades, 

com uma área construída estimada em 780.000 m2. Segundo os cálculos da 

época, o custo total da edificação dos complexos atingiria cerca de U$ 390 

milhões (de dólares), prevendo-se a necessidade de empregar diretamente nas 

obras de construção civil, cerca de 166 mil homens/ano. Na operação dos 

equipamentos implantados com o Projeto, uma estimativa preliminar situava a 

geração de aproximadamente 30 mil empregos, diretos e indiretos. 

 

O Projeto ganha uma atualização em 1995, passando a ser composto de 

onze pólos e um calçadão, chamado de “alameda” que os interligam. Nestes 



 

 

27

pólos localizam-se diversas atividades culturais, comerciais e de lazer, além de 

um complexo hoteleiro. Em cada pólo, permite-se o máximo possível de 

atividades complementares, possibilitando maior dinâmica e variedade na sua 

utilização diurna e noturna. 

 

Com isso, o Projeto Orla reaproxima a cidade do Lago Paranoá e o devolve 

a população, resgatando para Brasília a idéia de Cidade Viva. 

 

Para consolidar essa vocação turística e de lazer extremamente atrativa, 

procurou-se identificar nos locais de interesse as particularidades a serem 

ressaltadas, criando espaços diferenciados, ricos e complementares entre si. 

 

 

5.1. Pólo 1 – Pontão do Lago Norte 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla1.html 

 

Está situado em uma área de 105.093,59 m2, ao lado do Clube do 

Congresso. Foi prevista para ali, a localização de marina pública, uma escola de 

vela, pequenos centros comerciais e áreas para cultura, esporte, lazer e 

recreação infantil. Esse pólo foi criado para constituir-se no maior centro de lazer 

da comunidade do Lago Norte, estimada em aproximadamente 15.000 habitantes. 

 

O pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pelo Decreto nº 18.359/97. 
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Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla1.html 

 

5.2. Pólo 2 – Complexo da Enseada 
 

 

 

O Complexo da Enseada está situado entre o Clube Almirante Alexandrino e 

o Clube da Aeronáutica, numa área total de aproximadamente 745.170 m2. 

Localizam-se neste pólo áreas destinadas à construção de quatro hotéis ou apart-

hotéis, bem como áreas para restaurantes, bares, quiosques, feiras de 

antigüidades e artesanato, marinas e ancoradouros. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/fotosOrla.html 

 

Esse pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pelo Decreto nº 18.359/97.  
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5.3. Pólo 3 – Complexo Brasília Palace 

 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla2.html 

 

O Complexo Brasília Palace incorpora o Setor de Hotéis de Turismo e a área 

contígua destinada à recreação pública, abrange aproximadamente 578.592 m2, 

entre o Clube da Imprensa e o espaço livre próximo ao Palácio da Alvorada, 

denominado Bosque dos Leões. Possui lotes para quatro hotéis, entre os quais o 

Brasília Palace, tombado pelo Patrimônio Histórico. Caracteriza-se também como 

pólo cultural, onde já existe o Museu de Arte de Brasília e a Concha Acústica que, 

associados aos futuros Pavilhão de Bienal de Arte, constituirão a Praça das Artes. 

Ainda serão instalados pontos para comércio, bares, restaurantes, cinemas e 

marinas. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla2.html 

 

Esse pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pela Lei nº 1290/96.  
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5.4. Pólo 4 – Parque do Cerrado 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla3.html 

 

Parque natural de aproximadamente 100.000 m2, área de preservação 

ecológica, às margens da Lagoa do Jaburu, vizinha à residência do vice-

presidente da República. Por meio da alameda haveria uma ligação entre as orlas 

Norte e Sul, para a construção do Museu do Cerrado, onde os visitantes poderão 

conhecer aspectos da flora e da fauna do cerrado. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla3.html 

 

O estudo de remanejamento urbano para instalação do parque, já pronto, 

depende ainda de posicionamento da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 

Hídricos - SEMARH.  
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5.5. Pólo 5 – Marina do Paranoá 
 

 

 

Situado entre o Clube das Nações e a Academia de Tênis, tem área de 

aproximadamente 10.000 m2, destinada à atividade hoteleira, completada por 

marina pública, bares, restaurantes e comércio de pequeno porte. 

 

5.6. Pólo 6 – Centro de Lazer Beira Lago 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla4.html 

 

Localizado numa área de aproximadamente 80.000 m2, junto ao acesso da 

terceira ponte do Lago Sul, o Centro de Lazer Beira Lago destina-se à criação de 

um centro comercial e de diversões onde poderão ser instalados bares, 

restaurantes, lojas de conveniência, espaços para arte e cultura, além de uma 

marina pública. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla4.html 
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5.7. Pólo 7 – Parque Tecnológico 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla5.html 

 

 

O Parque Tecnológico, situado numa área de 331.517,41 m2, destina-se a 

abrigar o Museu da Ciência e Tecnologia, onde os equipamentos em exposição 

poderão ser utilizados pelos visitantes numa relação interativa. Estão previstas 

áreas para exposições, conferências, além de comércio relativo ao tema ciência e 

tecnologia. 

 

Esse pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pelo Decreto nº 19.786/98.  

 

5.8. Pólo 8 – Centro Internacional 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla6.html 

 

Concebido para abrigar um conjunto de edificações, em uma área verde de 

683.059,82 m2, eqüidistante dos Setores de Embaixadas Sul e Norte, o Centro 



 

 

33

Internacional destina-se a Organismos Internacionais. O planejador considerou, 

igualmente, a proximidade e a facilidade de acesso do mesmo à Esplanada dos 

Ministérios. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla6.html 

 

Esse pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pelo decreto nº 19.786/98. 

 

5.9. Pólo 9 – Parque Aquático 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla7.html 

 

Pólo de Atração Náutica rico em atividades de lazer, com área de 

aproximadamente 30.000 m2, próximo à Vila Paranoá. O espaço comportaria a 

implantação de uma pequena marina, assim como comércio ligado à atividade 

náutica, bem como bares e restaurantes. 
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5.10. Pólo 10 – Praça das Nações 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla8.html 

 

Situado em área de aproximadamente 270.500 m2 a Praça das Nações é um 

pólo destinado à construção de pequenos pavilhões para mostras de cultura e 

história dos diferentes países que têm representação diplomática em Brasília. A 

idéia básica seria a doação das áreas para que as diversas embaixadas 

construíssem seus pavilhões, de acordo com as modernas tendências 

arquitetônicas dos seus países. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla8.html 

 

Esse pólo foi indeferido pelo Instituto de Planejamento Histórico, Artístico 

Nacional – IPHAN, devido ao tombamento pelo patrimônio historio da área que 

seria destinada a ele. 
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5.11. Pólo 11 – Pontão do Lago Sul 
 

 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla9.html 

 

O Pontão do Lago Sul situa-se em área de aproximadamente 110.000 m2, 

ao final da ponte Costa e Silva no Lago Sul já consagrada como área de lazer, 

onde foi prevista a implantação de restaurantes, bares, pequeno comércio, feiras 

de antiquários e artesanatos, equipamentos para esportes, assim como um 

atracadouro para barcos. 

 

 
Fonte: www.setur.df.gov.br/Orla9.html 

 

Esse pólo apresenta projeto urbanístico aprovado pelo Decreto nº 17.532 de 

18/07/96. 
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6. Considerações Finais
 

 

 

Com base na análise das entrevistas e na coleta de dados, percebe-se que 

o turismo no Distrito Federal está completamente apático no que diz respeito ao 

Lago Paranoá. 

 

Considerando-se a importância da potencialidade que representa o Lago 

Paranoá no contexto da cidade, seria necessária a elaboração de um Plano de 

Ocupação ou de um Plano Diretor para a orla do Lago, pautado pela sensibilidade 

ambiental, para evitar uma intensificação de uso acima da capacidade de suporte 

das águas e das margens. 

 

Com o objetivo de explorar essas potencialidades, são apontadas algumas 

diretrizes que trariam resultados a curto e médio prazos. Essas propostas devem 

ser traduzidas em ações concretas, mediante a parceria dos órgãos 

governamentais das entidades comunitárias e dos empresários dos setores 

envolvidos, o que provocaria uma mudança radical na forma de apropriação do 

Lago. 

 

As atividades de lazer na orla foram objeto de cuidadosa análise que 

mostrou percepção e as expectativas quanto à prática e permanência dessas 

atividades. Alguns conflitos foram percebidos por moradores e turistas, 

evidenciando claramente, a necessidade de uma melhor gestão administrativa. 

 

Nos eventos de esporte náutico, o esportista, ao mesmo tempo em que pode 

ser espectador e praticante, é igualmente  consumidor de serviços e um futuro 

divulgador da localidade. Durante sua permanência na cidade, usufrui dos 

serviços e da infra-estrutura como qualquer outro turista ou morador local, porém, 

com nível de exigência diferenciado, em razão do seu padrão de consumo. O 

resultado positivo ou negativo da experiência desse turista depende, sobretudo, 
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das condições de recepção, da hospitalidade e da oferta de atrativos, não apenas 

naturais, mas também culturais. 

 

Verificou-se que os eventos no Lago Paranoá são, na sua maioria, de 

iniciativa privada, geralmente, pelos clubes que oferecem modalidades esportivas 

na sua grade de atividades. 

 

Esses eventos representam boas estratégias de marketing, o que, com 

certeza, podem contribuir para o incremento e a consolidação do turismo local. 

 

Incluir Brasília no calendário de esportes náuticos aumentaria o fluxo de 

visitantes e poderia minimizar os efeitos da sazonalidade, promovendo 

acontecimentos durante todo o ano. 

 

Dentre as medidas que poderiam ser adotadas, podemos citar: 

 

 implantação dos onze pólos do Projeto Orla; 

 definição do calendário de eventos culturais e esportivos em torno do Lago; 

 divulgação do potencial turístico da cidade, explorando toda a orla do Lago 

Paranoá; 

 implantação dos terminais turísticos e mirantes ao redor do Lago Paranoá; 

 promoção da pesca esportiva no Lago; 

 construção de marinas públicas; e 

 promoção de eventos náuticos nacionais e internacionais. 

 

Resta manifestar um desejo: que esta pesquisa ajude no 

convencimento de que a implementação de um plano diretor para a orla do Lago 

Paranoá é necessária, inspirando os atores relevantes para o processo a darem 

início à empreitada, particularmente os governantes, que precisarão, para tanto, 

de desprendimento, coragem e decisão política para lograrem êxito. 
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7. Entrevistas
 

 

 

7.1. Entrevista com o Ex-Secretário de Turismo do DF, 
Rodrigo Rollemberg 
 

 

 

Como Secretário de Turismo do Governo do Distrito Federal, a partir de 

1996, o então Deputado Rodrigo Rollemberg participou ativamente da concepção 

do Projeto Orla, para melhor aproveitamento da orla do Lago Paranoá: “Foi um 

projeto que exigiu um tempo de maturação em relação à sua concepção e 

sobretudo em relação à realização das licitações para aquelas áreas”. Segundo 

Rollemberg, o modelo utilizado foi o da Técnica e Preço em que as empresas 

vencedoras pagariam uma parcela do seu faturamento ou uma quantia mínima 

mensal, prevalecendo o maior valor.  

 

A implantação do projeto foi iniciada pelo pólo 3, o Pontão do Lago Sul, 

totalmente implantado apenas no governo seguinte e de forma um pouco 

diferenciada da concebida no projeto original. Não havia a previsão nem se 

permitiria qualquer tipo de cerca limitando o acesso. “Cercas não eram previstas, 

pois os fundamentos do Projeto Orla eram exatamente democratizar o acesso à 

orla do Lago para o conjunto da população/comunidade brasiliense e turistas que 

visitam nossa cidade. Porém, ao longo dos anos a orla do Lago vem sofrendo 

uma privatização irregular com as ”invasões” de terras públicas que “privatizaram” 

o acesso a orla”. De acordo com o ex-secretário, todos os terrenos que foram a 

licitação têm sua metragem interrompida a uma distância considerável da margem 

do Lago, o que permite o acesso público ao Lago. Ele enfatiza que o projeto, hoje, 

não supre as expectativas de quando foi criado, mas, ainda assim, considera o 

Projeto Orla como o mais importante projeto para o desenvolvimento econômico, 
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para o fortalecimento da vocação turística, para a popularização e 

democratização do lazer e, principalmente para a geração de emprego e 

oportunidades no Distrito Federal. Ainda considera o Projeto fundamental, mas 

lamenta que foi abandonado pelo atual governo do Distrito Federal que não deu 

continuidade à implantação dos demais pólo ao longo de toda orla. 

 

O Pontão do Lago Sul 

 
 “Os freqüentadores do Pontão hoje, são pessoas muito elitizadas. O 

cercamento daquele espaço inibe as pessoas de menor poder aquisitivo a 

freqüentá-lo e também o tipo de comércio desenvolvido dentro da área é caro 

para esta população. Deveriam ser criadas novas áreas, com novos perfis, para a 

população de baixa renda, com atividades gratuitas, popularizando assim o local”, 

opina Rollemberg. 

 

A Ponte JK 

 

Com relação à Ponte JK, a terceira ponte que liga a Asa Sul ao Lago Sul, 

Rollemberg é de opinião que contribuiu muito para a valorização do Lago e do 

Projeto Orla como atividade turística. Para ele, trata-se de uma ponte realmente 

belíssima e atrai a população local e também o turista visitante, mas acha que o 

espaço deveria ser “incrementado com quiosques para a população de menor 

poder aquisitivo”. 

 

Um lago popular 

 

Para Rollemberg, o Lago deveria ter em algumas áreas, as características 

de praia, onde as pessoas pudessem caminhar, namorar, tomar um banho, 

praticar esportes – os tidos como de praia: vôlei de praia, futivolei, frescobol – ou 

seja, uma lazer gratuito. Em outras, atividades econômicas mais acessíveis à 

população como quiosques para uma parada, tomar uma água de coco, um 

chopinho, comer algo, ouvir uma música ao vivo nos finais de semana, enfim 

atividades típicas de “beira de praia”, que seriam uma alternativa para o 

entretenimento das populações de renda menos favorecida. “Da forma que está 
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não atende a um dos pontos chave do Projeto que é a democratização do lazer 

no Lago Paranoá”, acrescenta Rollemberg. 

 

Água do Lago 

 

“Com o funcionamento da estação de tratamento Norte-Sul, a água do Lago 

vem melhorando muito e aumentando a balneabilidade. A água do Lago já é 

própria para o banho e esportes náuticos na quase totalidade de sua área. É 

necessário, entretanto, que seja permanentemente monitorado este tratamento, 

por ser um lago urbano, evitando-se assim, riscos à população”. 

 

Administrações Regionais 

 

Rollemberg acha que as Administrações Regionais poderiam incentivar mais 

o Projeto Orla. Lembra que o pólo 3 ficou deteriorado e o Governo do Distrito 

Federal teve que refazer todas as obras. Enfatiza a pouca expressão que tem A 

Secretaria de Turismo, que deveria funcionar como um grande instrumento de 

defesa do turismo na cidade, mas que no entanto, permanece apática e 

insipiente. 

 

Ele defende a necessidade urgente de um Plano Diretor para o turismo e, 

conseqüentemente, um Plano Diretor para o desenvolvimento das margens do 

Lago, de forma que o crescimento se dê de forma sustentável e com 

investimentos de qualidade para o total aproveitamento do potencial do Lago 

Paranoá. 

 

“Termino enfatizando que a população do Distrito Federal, como um todo, 

tem que ter acesso ao Lago, porque é a forma de lazer mais barata e prazerosa 

que a comunidade possui. Não vejo interesse no Governo do Distrito Federal em 

popularizá-lo, até porque está havendo a privatização paulatina da orla do Lago, 

sem qualquer impedimento”, finaliza Rollemberg. 
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7.2. Entrevista com a Secretária de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação – Ivelise Longhi 
 

 

 

Sobre a utilização da orla do Lago Paranoá como área de lazer para a 

população de Brasília como um todo, a Secretária de Desenvolvimento Urbano e 

Habitação é de opinião que se deve ampliar o acesso da população à orla e 

democratizar sua utilização. “Queremos resgatar a vontade daqueles que quase 

não freqüentam o lago por dificuldade de acesso”. Para tanto pretende, 

proximamente, reunir-se com representantes da comunidade para discutir as 

formas de ocupação da orla. 

 

Levantamento recente da Secretaria resultou na constatação de que 22% da 

orla pertence à TERRACAP. São 219 lotes que poderão ser utilizados para 

aproveitamento como áreas de lazer. Distribuídos na orla do Lago Paranoá 

existem 102 clubes, oito restaurantes e cervejarias, onze órgãos institucionais, 

dez organismos internacionais e seis outras áreas destinadas à cultura. A maioria 

dos freqüentadores da orla do Lago são sócios de algum clube. Segundo a 

Secretária deverão ser propostas parcerias com estes clubes a fim de utilizar sua 

área de lazer com maior aproveitamento por toda a população. 
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8. Discussão dos Resultados
 

 

 

De acordo com os depoimentos coletados, observamos vários conflitos 

sobre o Lago Paranoá que relatamos abaixo: 

 

Quando se fala da potencialidade do Lago para as atividades de lazer, fica 

evidente a falta de um plano diretor para a orla.  

 

Para o Assessor da Comodoria do Iate Clube de Brasília – Alberto Lasserre 

Kratzl Filho – “Brasília está deixando capitais litorâneas para trás quando o 

assunto é navegação. São mais de 1200 embarcações que disputam cada 

espaço. É a terceira cidade em frota de embarcações, perdendo apenas para Rio 

e São Paulo”. 

 

 Jeferson Gazonni – da área de projetos da SETUR - relatou que a 

secretaria tem participado de algumas feiras náuticas (nacionais e internacionais). 

Em São Paulo, recentemente, participaram do Bolt-Show, com o intuito de 

explorar os eventos náuticos. 

 

Já o proprietário do restaurante Lua Nua, situado às margens do Lago 

Paranoá no morro da Asa Delta no Lago Sul, e do barco de turismo Lua Azul – Sr. 

Reis – acredita que o grande avanço das atividades de lazer do lago se deve a 

duas pessoas : ao ex-presidente Collor de Mello, que nos finais de semana 

desfilava na orla com seu jet-ski, fazendo até algumas manobras radicais, e ao 

então Secretário de Turismo do Governo do Distrito Federal – Rodrigo Rollemberg 

– que deu um grande passo ao implantar o Projeto Orla. Reis começou com 

atividades na orla há 10 anos e enfatiza a necessidade de um plano de gestão 

para o lago. 
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Luís Carlos, diretor da náutica do Minas Brasília Tênis Clube, concorda com 

Reis – “ O potencial do lago é muito maior. O lago é de todos, mas para torná-lo 

popular só com uma ação do governo. Tentou-se democratizar o acesso ao 

Paranoá com o projeto orla, mas ele está totalmente parado. Um verdadeiro 

descaso. Nos clubes, a maioria dos associados são elitizados.” 

 

Alberto Kratzl afirma ainda que está longe a possibilidade de o Turismo 

Náutico em Brasília ser popularizado e, conseqüentemente, aproveitado para 

geração de empregos e renda. Para Reis, o atual governo não se dispõe a criar 

ações para popularizar o Lago, como: cuidar do espaço criado para banhistas no 

Lago Norte, apelidado pela população de “piscinão de ramos”, colocar uma 

marina pública na prainha, que fica localizada próxima a primeira ponte de ligação 

da Asa Sul ao Lago Sul, para facilitar os passeios de barco e aumentar a infra-

estrutura dos locais de livre acesso. O professor de remo do Minas Brasília Tênis 

Clube – Sr. Quati – concorda com Reis. “A coqueluche entre os que não têm 

acesso a barcos, lanchas e jet-ski era o “piscinão”, mas o governo não deu a 

devida atenção ao local, assim como à prainha que acabaram por ser esquecidos 

e abandonados pelos brasilienses e pelos turistas. A versão candanga do 

“piscinão de ramos” tem um problema que espanta os visitantes. Em lugar de 

areia, a beira do lago está coberta de cascalho. Com o calor ninguém agüenta 

andar ou deitar sobre o cascalho quente. Falta interesse dos governantes para 

melhorar o local e até transformá-lo em ponto turístico. Até parece que o governo 

quer mesmo o Lago elitizado. Na prainha, a falta de estrutura espanta os 

visitantes. Faltam banheiros, cestos de lixo, quiosques ... 

 

São passeios que contam com a brisa do lago e não cobram entrada dos 

visitantes, mas visivelmente abandonados. A SETUR e as administrações 

regionais não querem trazer o “povão” para o Lago.” 

 

A Companhia de Saneamento do Distrito Federal (CAESB, 2003) tem feito 

um ótimo trabalho na despoluição do Lago, aumentando o potencial para o 

Turismo Náutico, razão pela qual, os clubes da orla têm promovido vários 

eventos, arcando com total divulgação e responsabilidade na organização. 
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Jeferson Gazonni adiantou que o único projeto em andamento atualmente 

na SETUR é o Peixamento do Lago visando desenvolver a pesca esportiva no 

Lago Paranoá. “A Pesca no Lago pode trazer um grande fluxo turístico para o DF, 

uma vez que tira a imagem fria da cidade. Para 2004, vamos abrir a licitação para 

os quiosques da concha acústica. O local estava destruído, deprimente, 

abandonado, depredado. Era um ponto turístico digno de ser mostrado aos 

hóspedes da família brasiliense, aos próprios turistas, à população que ávida por 

diversão, tinha um local pitoresco para levar as crianças e passar horas de 

descanso e entretenimento. Tudo foi refeito, restaurado e reformado. Cinco 

quiosques e dois banheiros estão novinhos, com revestimento em pastilhas 

coloridas”. 

 

A ponte JK pode receber em breve, uma área destinada ao lazer. Formado 

por um calçadão, um píer e um mirante, o espaço dará a brasilienses e turistas a 

oportunidade de observar a ponte eleita como a mais bela do mundo. O arquiteto 

Alexandre Chan, autor do projeto da JK, deve criar o novo espaço que prevê a 

construção da Casa do Visitante um ponto de apoio ao turista com informações 

sobre toda a área. A iniciativa foi divulgada pelo próprio governador do Distrito 

Federal. 

 

Para o Projeto Orla estamos esperando parcerias de iniciativa privada, por 

enquanto apenas o Pontão do Lago Sul está a pleno vapor”. 

 

Observa-se que o gerenciamento costeiro e a compatibilização dos diversos 

usos do lago são medidas que deverão ganhar maior importância com a 

intensificação do uso da orla, tanto para o lazer e o turismo nas margens, quanto 

para o esporte e a recreação nas suas águas. 

 

Os conflitos entre os usuários do lago vêm-se evidenciando a cada dia como 

se pôde averiguar na discussão dos resultados, envolvendo os órgãos de 

saneamento e de energia com os banhistas; pescadores e navegadores; os 

moradores e os clubes; com o uso privado e os que buscam as áreas públicas 

para acesso às “praias”; e as embarcações à vela e à remo com as lanchas e os 

jet-skis. 
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Enfim, é evidente a necessidade de estabelecer-se um sistema de gestão do 

Lago Paranoá, envolvendo os seus múltiplos usuários, para a administração dos 

diferentes interesses e o ordenamento do uso e ocupação das suas margens e do 

seu espelho d’água. 
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9. Pontos Turísticos
 

 

 

 
 

 
Fonte: www.semarh.df.gov.br/site/cap02/09.htm 

 
 
 
 

 
Ponte JK 

Fonte: www.so.df.gov.br/obr_pontelago.htm 
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Fonte: www.semarh.df.gov.br/site/cap07/11.htm 

 
 
 
 

 
Hotel Blue Tree Park em Brasília 

Fonte: www.mebf.com.br 
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Localização do Hotel Blue Tree Park de Brasília 

Fonte: www.mebf.com.br 
 
 
Lakeside Brasília 
Projeto Orla 3 

        
Fonte: www.eswc.com.br/question2.asp 
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“Prainha” – Asa Sul 

Fonte: www.ucb.br/comsocial/ccs/disciplinas/fotojornalismo  
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10. Anexos
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MUSEUS DE BRASÍLIA 
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